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O fogo é um elemento recorrente em áreas de Cerrado, sendo considerado fundamental no ciclo de vida 

de espécies da flora e, consequentemente, de diversos animais que se beneficiam de determinadas 

modificações geradas após as queimadas. Entretanto, as queimadas recorrentes podem afetar 

negativamente a biota, particularmente, comunidades de invertebrados. O objetivo deste estudo foi 

analisar o possível efeito gerado em médio prazo em comunidades de lepidópteros frugívoros, 

bioindicadores, em áreas de cerrado que tiveram sucessivos tratamentos de queimadas controladas. As 

cinco parcelas analisadas estavam há nove anos sem qualquer ação de fogo e no passado receberam os 

seguintes tratamentos: área mantida sem queima (C), queimadas bienais no início da seca (BP), 

queimadas bienais no ápice do período seco (BM), queimadas bienais no final da seca (BT) e queimadas 

a cada quatro anos no ápice da seca (QM). Em cada parcela foram dispostas quatro armadilhas do tipo 

Van Someren-Rydon (VSR), alocadas em uma distância de 50m. A suficiência amostral foi calculada com 

base na taxa de esforço. O esforço amostral foi de 3 mil horas, o que resultou na captura de 400 

indivíduos. A parcela que apresentou o maior número de indivíduos foi a parcela C com 32%, seguida da 

parcela QM, com 27%. Em termos numéricos as parcelas C e QM são semelhantes quando comparadas 

as demais. As parcelas de queima bienal, independente do período de queima, não apresentaram 

diferença significativa quanto ao número de indivíduos. Isto indica que as alterações provocadas pelo 

fogo nas diferentes fitofisionomias podem alterar a densidade das populações em médio prazo. 

Tratamentos mais intensos e com menores intervalos ocasionaram na captura de menos indivíduos e, 

portanto, um impacto negativo na dispersão de lepidópteros frugívoros.  
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